
o SENHOR

PRfSIDfNlf � CONSElHO
'VISITOU ONTEM

,,) ALG'AR'VE

(

O' Sen,hor Presidente do
Conselho deslocou-se on­

tem ao Algarve, de avião, a fim
de se inteirar pessoalmente dos

estragos causados pelo "abale
sísmico
o sr; Governador Civil, Dr.

Manuel Esquivel, no passado
,dia 6"às 18 horas, reuniu-se com

o's,órgãos de.infermação a quem
expôs a razão da visita do sr.

Presidente :00 Conselho, "e, do
carinho manífestado pelo Go­
v;erno em socorrer com a·maior
brevidade possível as famílias
pobres que ficaram.desalojadas,
tendo o sr, Ministro das Obras
Públicas visitado o .Algarve,
pero mesmo motivo, 48,horas
depois do sinistro.
A hora do nosso jornal en­

trar na máquina está a desem­
barcg,_ no aeroporto de Faro o

S'I'. Professor Doutor Marcelo
eaetano, que'em seguida se des­
locará para a região do barla­
vento algarvio, a zona máis
afectada pelo tremor de terra,
pernoitando na nossa província.

N.; 1812

CIÊNCIA

Almirante Gago Coutinho e Sacadura Cabral

ASTRONAUTICA

HOJE CAMINHAM A PAR

08 homens considerados um

ser superior devido à sua

capacidade de inteligência e de

realização, tem de fado com­

provado, através dos séculos,
que possui faculdades para des­
vendar mistérios da Natureza.
Ainda que acusado de ser di­

ferente dos irracionais, apenas
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Escutismo s: as Ilhas Cook; que hã
muito vêm primando por apresentar
selos do maior encanto para 08 fila­
telistas temáticos, emitiram em 6 de
Fevereiro uma série comemorativa
dó J'<imh'oree de 6 a 12 de janeiro na

. ";OVd Zelândia e das Bodas de. Dia­
mante do Movimento escutista Neo­
zelandez.
A série é constituída pos seis selos,
Desportos - o Governo de Umm AI

G¿;wain, que também tem dado valió­
S!,:c contribuição para os colecciona­
,¡ores temáticos, emitiu uma série pré­
-olímpica da «Sapporo 72-, XX jogos
(:'Ilmpicos de Munique, sobrecarre­
gendo, a série dos jogos do México
com a legenda .XV Olympiad. Mu­
nich, Germany. 26 Aug. - 10 Sept
1972., e emitiu uma séria alusiva; aos
Xl, jogos Olímpicos de Inverno, em
Sapporo 1972 ..

Na loucura dé um desejo
Ah I queridas vezes eu minio J
Sinto aquilo que não vejo,
Vejo aquilo qUI'-lIão SiR'O.

V. P.

1 t JUN. 196.,
tl�P. tt!

o Algarve foi infelizmente
também uma das regiões onde
mais se fez sentir o forte abalo
SiSIl1i<:0 de 28 de Fevereiro.
Em Aljezur e Bensafrim mui­

tos prédios foram derrubados,
em Lagos a igreJa de Santo
António também sofreu forte
abalo. assim como em Porti­
mão, 'Silves e Albufeira, na re-

gião barlaventina.
'

Faro, Olhão, Fuseta, Tavira, .

Vila Real de Santo António e

Castro Marim, também sofre­
ram prejuizos de certa monta

ç mUlto e�peçialmeQte esta \\1,.

pela faculdade de amar frívola­
mente, a verdade é que o ho­
mem sempre se lançou nos es-

._ .. _. ._ .. --'.
. .
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� A. J. P A T R O' C t N IO!
. _ .._'.

.

._ .._ .

tudos que o têm levado a gran­
des descobertas .

E é ver como rivalizam com

as aparelhagens electrónicas de
hoje os simplistas modelos' de
cálculos e de experiências I
Os portugueses também têm

tido a sua quota parte nalg�­
mas coisas, que por mal divul-.
gadas - é feitio nosso elogiar
o que é dos outros - são des­
conhecidas de muita gente.
O sábio e glorioso Almirante

Gago Coutinho, cujo centenário
.

do nascimento foi agora-condi­
gnamente celebrado ern Portu-

FARO

Em virtude de ter sido requisitado
pelo Ministério do Exército a fim de
prestar serviço no Ultramar. deixou
de assumir as funções de comandante
Distrital da Policia de Segurança PÚ­
blica de Faro, o sr. capitão Francis-:
A, M. Martins Vicente, que exerceu

com muita competência e zelo excep­
cional' as referidas funções, e que por

. tal motivo se dignou endereçar-nos
os seus amáveis cumprimentos de des-
pedida. '

,

Agradecemos a gentile-za e deseja­
mos-lhe muitas prosperidades no de­
sempenho da sua patriótica missão
em terras portuguesas de Além-Mar

tima localidade, onde o hospi­
tal foi reduzido a ruinas.

Nas cidades atingidas corno

Tavira, RS velhas construções e

as igrejas foram profundamen­
te abaladas.

(OM""tUI IIII 1.° "'0'-)

Câmara' de Moncbique
O dr.'Joaquim Vaz Palmafoi '

nomeado presidente da Câma­
ra. M'QJlici�l de Mon.çhiqu,e.

MEDIDAS TOMADAS' TERRA PROMETIDA

PELO SR. MINISTRO­

DAS OBRAS PÚBLICAS
NA SUA VISITA AO ALGARVE
Acudir imediatamente aos de­

salojados, reedificar os edifí­
cios públicos danificados, re­

construir as habitacões que o

possam ser, demolir as outras
e instalàr casas desmontáveis
para solucionar todas as situa­
ções de emergência - tais fo­
ram as decisões tornadas no

Algarve pelo sr, ministro das
Obras Públicas, eng. Rui San­
cbes, que se deslocou a esta
provlncia para providenciar
relativamente aos estragos cau­

sados pelo sismo.
Foi de facto o Algarve, em

todo o país, a região que mais
sofreu com aquele abalo de
terra: uma pequena aldeia­
Fontes de Louzeiros, situada
entre Silves é Alcantatilha­
ficou pràticarnente arrasada.
Das suas dezasseis casas, ape-

'

nas uma está de pe. Todavia,
da centena de pessoas que ali
vivia, ninguém ficou ferido.
Tavira, Fuseta (90 por cento
das casas' sofreram, estragos),
Olhão, Loulé, Albufeira, Praia
da Rocha, (em dois luxuosos
hotéis há é.ons!derávei.s preJul­
zos), Lagos, Vila do BIspo (on­
de vai ser construído imediata­
mente um bairro destinado a

alojar os que perderam a casa), "'
Castro Marim (cujo hospital fi­
cou arruinado),Bensafriin (aba­
teram mais de cinquenta habi­
tações) e Armação de Pera, são
outros testemunhos da gravi­
dade da situação.

É O ALGARVE

HOJE, celebra-se ePJ, São Bar­
tolomeu de Messines, ter­

ra natal de João de Deus, a co­

memoração do 139.° aniversá­
rio do nascirnento do Poeta,
promovida pela Comissão Exe­
cutiva do Jardim Escola,

O programa de homenagem C d d P S P'ao autor do cCampo 'de Flores», oman ante
.

a • • •

constará do seguinte:
Às 8 horas, Alvorada; às 16, _ D E

Concentração no Largo da Igre- -------------
ia; às 17, Sessão na Junta de

Freguesia, presidida pelo sr,

Governador Civil do Distrito e

distribuição de prémios escola­
res instituidos pela Casa do
Povo e pela Junta de Freguesia
aos melhores alunos da lnstru­
ção Primária e da Escola Co­
mercial e Industrial de Silves;
às 18 h., Lanche de confrater­
nização, durante o qual cola-
bora graciosamente o aprecia­

I do Rancho Folclórico de Alte.

IAlém do susto, O .A�alo Sísmicol
I (OUSOU avultados preJUIzos no Algarve I

«pUara o adorador do so),
para o -amante do mar c

para o turista comum, a nova

terra prometida Í' o Algarve,
aquela faixa de costa ao Sul de
Portugal. Alguns dizem que o

céu pode .esperar. Não quer is..
to significar que as praias não

sejam doiradas, com um mar

da cor dos belos olhos de Eli­
zabeth Taylor. O que realmen­
te encanta é uní certo primiti­
vismo, algo que permanece
ainda puro e intacto naquelas
paragens» - observa Jerry Hul­
se num artigo a duas colunas,
publicado nó ..Elks Magazi.ne».

CPoI' outro lado c- conhnua

Jerry Hulse - aparecem por ali
hoteleiros arrojados e o resul­
tado foi que o outrora remoto

Algarve está a começar a asse-'

(Oon".tUI tI4 I.· pétima.)

Táxi Aéreo para os T.A"C.
Seguiu no passádo domingo para In­

glaterra o eng. Jose Canelas, que re­

ceberá na fábrica o primeiro avião
«Islander. destinado aos serviços de
Táxis Aéreos dos T.A.C. (Transpor­
tes Aéreos Continentals),
O acabamento dos interiores des­

ses aviões foi confiado à competência
de uma oficina portuguesa,

Amanhã, realiza-se com a habitual
pompa, a tradicional e imponente
procissão do Senhor dos Passos, em

Olhão, que costuma atrair aquela im­
portante vila, elevado número de pes­
soas.

·GBISMO. ATRA,I' ABISMOII
�Á lá se foi o faffdico p evereiro com as suas friezas e

fi gripes, que não quiz despedir-se, impertigado na sua
tacanhez do mais Infimo mês do catendario, sem alvoroçar
a horas mortas da madrugada, com laivos de cataclismo, a
população inteira, pondo na trágica: noite invernosa, uma

! nola de angústia, que nem tão cedo se apagará da memória

Idos que em sobressalto a viveram:
'

'.
Os clamores humanos faziam eco com fis tdgrimas da'

noite, caídas de um céu baço e misterioso entrecortado por
uivos longínquos de mistura coin vagidos de crianças, que
são acordadas pelas mães em sobressalto; gravando em to-

II
das as faces uma expressãode agonia:

.1L (Oontin_ tI4 I.· fJdgiMj·
"

ligando Portugal,.à Africa do SU'I

o Presidente do Conselho fala para Pretória inauguran,d(J _

o Gaf¡ª"�ubnzarinQ- fntr�:Portugal c " .AlriQ��(l(i·S",l
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NO ALGARVE
(0011«"""'110 cla J.. ,.gtfllJ)

Temos conhecimento de que
na igreja de São Francisco, fi­
cou

-

destruído o zimbório so­

bre o altar de Nossa Senhora
das Dores e também as igrejas
de São Sebastião, do Carmo, de
S. Tiago e Santa Maria sofre­
ram prejuizos grandes, com

fendas profundas que se abri­
ram em abobadas, e vários te­
lhados destruidos.

O Quartel dos Bombeiros,
que jà no abalo sísmico de há
4 anos ficara abalado, com pro­
fundas fendas que se abriram
no tecto, agora" o seu estado
ainda é mais precário.

,

Muitos predios velhos da ci­
,� dade ficaram fortemente abala­
.: dos pondo em sério risco os
habitantes e os transeuntes que
despreocupadamente circula­
vam nas ruasjunto dos mesmos.
E' conveniente chamar a aten­

ção das entidades competentes
para <Jue se faça uma rigorosa
vistoria, pelo menos aos exte­
riores dos prédios, a fim de se

�
evitar qualquer percalço de

trágicas consequências.
Há cimalhas e balaustradas

de muitos prédios em completo
estado de ruinas, o que também
nos tocou cá pela porta, que
urge ver apeadas.

O Senhor Minstro das Obras
Públicas percorreu vários pon­
tos do barlavento do Algarve
inteirando-se «in loco» dos pre­
juizos e procurando dar imedia­
tas soluções aos problemas.
.mais urgentes.

Além do suslo, que não foi

pequeno, há de _fa.cto a regi�t�r
importantes prc)ulZOS materiais­
e que os nossos leitores já co-.

nhecem através da rádio e dos

jornais,
Também na vizinha povoa­

ção de Santa Luzia abateram
alguns casinhotos, lares de hu-

,

mildes pescadores.
Por toda a parte ficou assi­

nalada a passagem dessa ma­

drugada trágica de 28 de Fe­
vereiro, que perdurará por lar­
gos anos na lembrança de todos.

(OOllti""",ao cla J •• ,.114110)

melhar-se um pouco a Miami».
Diz ainda Jerry Hulse: «Nas

tardes quentes, os pescadores
portugueses cosem as redes e

esperam pela noite. Na escuri­
dão, o mar lembra o firmamen­
to celeste, com as luzes dos bar­
cos a brilhar como estrelas. E'
um litoral como não existe ou-

tro no mundo>.
,

F; conclui: « As aldeias do
Algarve impressionam por nma
brancura que quase nos cega e

que o quente sol do meio-dia
torna mais brancas. Então o Al­
garve é momentâneamente Afri­
ca, como que a recordar 'aquela
era em que os moiros o'Cupa­
ram estas terras. Certos castelos
fazem-nos mesmo vir à memó­
ria as, alcáçovas do Norte de
Africa -e, com as ruas estreitas,
pavimentadas com. pedras re­

dondas" certas vilas evocam as
.

de Marrocos».

CASA
Vende-se bem situada, com

duas frentes, para a Rua da
Liberdade e Rua Nova da Ave-
nida.

,

Quem pretender. trata o so­

licitador Cesário, em Tavira.

GATO
Perdeu-se um gato branco

com malhas pretas e com uma

orelha branca e outra preta,
chamado ((Pipocas».
Pede-se a quem o encontrar

o favor de prevenir na Rua D.
Marcelino Franco, 25 - Tavira.
Dio-se alvíssaras.

Ablsmc atrai ablsrno
(OonUftuaç40 cla J.' IHIgt�)

Todas as estrelas fugiram do firmamento como que
amedrontadas pela ameaça' feroz dos elementos. O velho
planeta era sacudido mais uma vez e a sua carcaça esteve
em risco de desmantelar-se ante a impoténcta dos átomos e
a fragilidade humana.

,

, Nem o ruido dos canhões, nem o fragor dos foguetões
inter-planetarios, nem toda a torça atómica de que o homem
dispõe são capazes de se opôr à fúria irrascivet do cosmos.

Ante a impotência humana, há orações e preces enquan­
to as lágrimas afloram em muitos olhos e são elas de ansie­
dade e de esperança.

'A noite de vigília segue-se o dealbar, e o sol desponta
tímido e ansioso por saber o que se tem passado na sua

ausência. .

E as aves inocentes, na sua alegria sã, embora ainda
não refeitas do susto, saudam-no como rei da criação, no
inicio de umanova jornada, esquecendo o 'jJ(Í;vQros,Q cenário

.

da véspera e a vida continua na sua marchare: . ,

O mundo, como um doente em convales6e:/Jpa, prossegue
, também a sua rotina em busca de horas mats calmas e feli-
zes, esquecendo as más que-já passaram:

,., '

Abatam-se as estruturas mais sólidas, abrem-se fendas
nos mais .ldgant{Jscos rochedos, Quebram-se as árvores mais
giJ[antescas ante uma força ciclópica e invistvet que o ho­
mem jàmais desvendará.

Abyssus abyssum invocat.

Ciência Astronáutica

A 'verdade e a ficção
hoje caminham 8· par
(OontifltldÇ40 cla J •• ,.�fIt.I)

gal e no Brasil, é tim estudioso
das viagens dos descobrimen­
tos, escrevia, em amor à verda­
de, que as viagens marítimas
dos portugueses não foram obra
do acaso, da aventura sem ha­
ses científicas, pois que só de­
pois de muito estudada e expe- '

rimentada, se construiu a Ar­
mada que permitisse, enfrentar
o mar, em barcos com caracte­
rísticas bem diferentes dos que
faziam as rotas costeiras, ao

abrigo de terra e só com as

brisas favoráveis.
E também ele, na Qua simpli­

cidade de investigador, prepa-
,

rou' as alterações ao sextante e

astrolábio, e experirnentou-as
no histórico voo da primeira
travessia aérea do Atlântico
Sul, comprovando o seu abso-
luto rigor. '

,

Já o astronauta Jhon Glenn,
o primeiro que visitou Portu-·
gal. depois do seu famoso voo,
prestara homenagem ao inven­
to português. e agora, o coro­

nel Frank Borman confirmou
que, com os aperfeiçoamentos
que a técnica electrónica per­
mite, o sistema do sextante de
Gago Couti�h?, e o usado nas

naves eSpaCIaIS.
Os antigos escritores. aque­

les romancistas que sairam do
género amoroso ou dramático,
e criaram a literatura de ficção,
escreviam como que os relatos
de sonhos considerados impos­
síveis, e de que foi expoente o

magistral vidente dessas aven­

turas Júlio Verne.
Pois o homem, no seu espí­

rito criador, tem seguido de
descoberta em descoberta, uma
trajectória que põe hoje a pal\,
a realidade e a ficção! Hoje. já
se não considera irrealizável a
viagem à Lúa, pois o progra­
ma espacial prossegue activa­
mente, e ueste momento para'
lá se encaminha a « Apolo 9»
amertcana.

A que distância estamos já
das teorias de Copérnico e de
Galileu, forçados a considerar
as suas teorias como ficção,

,

apenas com a salvaguarda que
Galileu lhes deu com a frase
cE pur, si mueve", depois de
obrigado a abjurar a ,«heresia».
«E contudo, ela move-se»! E

t�nto. que ainda· há pouco sen­

hmos bem " ela estremecer, •• 1

(asa d,o Algarve
,Corpos S!erent�s eleitos para o bié-

nio 1969/1970: ,

"

-

Assembleia, Geral _;_ presidente,
Braz Cabrita de Almeida Cootle; vi­
ce-presidente, José Raul da Graça
Mfra; I" secretário, dr. Semtob Se­
querra ; 2.ó secretário, João Alves de
Sousa Ramos; J.O vice-secretário, Jo­
sé Coelho Jerónimo; 2.0 vice-secreté­
rio, José do Carmo,
Direcção � pr.esidente, dr. MaurI­

cio Serafim Monteiro; vice-presiden­
te, José Francisco Ma�alhães BArros
Gamboa; ].0 secretário, Joaquim Jo-

:,.'sé c,Macarrão: 2 o
. secretário, João

Boaventura Palmeira; tesoureiro, Her­
culano de Sousa' Leiria ; vo�ais, Sér­
!2io Nascimento .Concéícão Eduardo
Leal dos Santos, :José João' da Silva e
Lélio Montes .da Luz.
Conselho

"

Fif{áll .,... presidente -
António Libânio Correia (presidente
HOflorárí'o);'vóQais, Atitónio Francis­
co Martins da-Silva e Jorge A. de
Mend'onça Arrâi�.;

, '

Coneelbo' Superior' Peaional -
Albufeira, AntOñi'b Libânio Correia e

dr. José João Vieira; Alcoutim, jorge
Arez Mascarenhas; Aljezur, maior J.
Jacinto N. M,oura e f!!n$1: João S. Quin­
tasIunior ; Castro'Marim. dr. Arman­
do Celorico Draâo e João Luís Fer­
nandes Junior; Faro. major Mateus
M. Moreno Junior e dr. F, Ascensão
Mendonça; L�ilóa .. prof' José Fran­
cisco Cabrita; Lagos. general Leonel
Neto L. Vieitá e José F, Canelas;
( oulé, eng, dr. José A. Madeira e dr,
Quirino dos SAntos'Mealha; Motichi­
Que. enSl. AntõnioS, Furtado e major
Vir$lflio G. de Campos ; Olhão. dr.s D.
Maria O. L. da Fonseca e Arnaldo
Martins de Brito; Portimão, Joaquim
António Nunes e Braz de Almeida
Conde: São Brás de Alportel. dr, Jo­
sé de Sousa Carrusca e dr, João Vie­
!las Sancho; Silw·s. HermeneQildo
Neves Franco e dr. Mal1ricio Serafim
Monteiro; Tavira, dr. José Ascensão
Con�reiras e dr. Humberto Sérgio B.
Avô; Vila do Bispo, comandante José
Francisco C. Matoso e coronel José
F. C. Leal: Villi Real de St. António.
Francisco Camarada Martins e Al­
berto de Sousa Oliva.
Delegados no Alqaro,e - dr, Mário
Lyster Franco e João Pinto Dias Pi­
res.

Delegados à, Federação das So­
ciedades de Educação e Recreio­
Arnaldo Martins de Brito e dr. João
Viegas Sancho.

Maria José Gracinda Amaro
Lopes e João Amaro Fausto,
vêm por este meio agradecer
a tódas as pessoas que se digna­
ram acompanhar à última mo­

rada sua desditosa filha e so�

brinha Armanda Amaro Lo­
pes, e bem ��sim às que direc­
ta ou indirectamente lhe mani­
festaram o seu pesar.

die

A ECONOMIA É A BASE DA RIQI.,jEZA
FAÇA ECONOMIAS COMPRANDO NA

CASA RODRIGUES
V,I S I T E - N O S E V E R Ã

CASA AODAIGUES
Rua 5 de Outubro, 17 - T A V I R A (a 20 metros da ponte)

FURRIEL

]osé' Ântónio Baioa Voz
Descansam desde o último dia de

Fevereiro, 110 cemitério de Mértola.
sua terra natal, os restos mortais do
Furriel jo=é António Baioa Vaz que,
como os nossos leitores estão recor­

dados, faleceu ao serviço da Pátria
em São Salvador do Congo, Angola,
I'm 8 de Novembro de 19ô5.

O desditoso militar era filho da sr.a
D. Maria Angelina Simões Baíoa Vaz
e do sr. António da Costa Vaz, em­

pregado da empresa .Rodoviária.,
residentes naquela vila alentejana,

cursou em Tavira no Externato de N.
S. das Mercês e contava 24 anos à da­
ta em que se despenhou o avião da
Força Aérea, em missão operacional
em que selluia, vitimando-o e aos seus

oito companheiros, todos militares.
A cidade de Tavira. há quase cinco

anos, em 10 de Junho, rendeu-lhe jus­
tas homenagens com a celebração de
uma missa campal, o descerramento
de urna lápida no ediffcio do referido
Externato e uma sessão solene na Câ­
mara Municipal em honra das forças
armadas, cerimónias a que se associa­
ram todas as 'autoridades civis, milita­
res e judiciais do Concelho e de que
participou igualmente uma represen-

: tação de muitas dezenas de conterrâ­
neos daquele furriel que. propositada­
mente, se deslocaram até nós, trazen­
do à frente o então presidente da Câ­
mara Muuicipal sr. Eduardo José Ra­
poso e vereadores, que se fizeram

, acompanhar da Bandeira da Vila.:;
/'

Agenda'
Telefones

-

úteis:
Hospital e Maternidade. • 34
Bombeiros. • .'. .,. III
Residência do Motorista 41'4
Polícia • . . • . • • 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . . • . _. 7
Táxis: 81-122 -148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. . 259
Quartel do C.J.S.M.I.. • 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passagp.lros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
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Vida Religiosa
Horário das missas domlnl-_
cais:

Ás 8 horas - N. Sr.· da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo,
As HI' horas - São Francisco.

.'
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Alcoutim

Desastre - Dois mortos num ací­
dente.de viação entre Alcoutim e Mér­
tota. A tarde do último domingo ficou
trágicamente assinalada nas entradas
algarvias com um acidente em que
perderam a vída. doís. passageiros de
um automóvel,
Aconteceu que próximo da ribeira

do Alcantenejo, entre Alcoutim e Mér­
tola, um carro conduzido pelo sr. João
Duarte Brigtda da Graça, de 46 anos,
casado, electrotécnico, residente na

Parede, perdeu a direcção e foi emba­
ter num eucalipto na berma da estra­
da, tendo o automóvel ficado reduzido
a um monte de destroços. Entre eles
os passageiros do carro gravemente
feridos. '

Além do condutor seguiam no vel­
culo, sua esposa.e filho, sr.a D. Alice
de Almeida Graça, de 57 anos e Da­
niel de Almeida Graça, "de '8 anos e
ainda o sr .. Manuel Ferreirá, cesado,
de 46 anos, bag!llleiro, sua esposa e

sogra respectívamente sr.' D_ Maria
Leonor dos Santos Reis Pereira Fer­
reira de 59 anos e D. Deolinda dos
Reis, de 65 anos, viúva. residentes em

Carcavelos. Conduzidos' ao' hQspital
desta víla, chegaram já·-:mortos's sr.a
D. Deolinda dos Reis, e o, pequeno Da­
niel. Aos restantes foram-lhes presta­
dos os primeiros socorros pelo sr. Dr.
João Dias,. tendo seguido imediata­
mente para Lisboa, nas ambulâncias
dos Bombeiros de Vila Real de St.­
António e Beja. A autópsia aos mor.
tos foi feita no dia seguinte. .

"

Tomou conta da ocorrêncía o Co­
mandante do Posto da G. N. R. desta
vila, sr, Alberto de Sousa Dias.

-C.

Silves'

Sismo - A cidade de Silves, bem
como um dos sítios da freguesia, isro
é. a Fonte dos Louzeiros, sofreram
muito com o último tremor de terra
Assim, existindo nele cerca de 20 ca

sas, ficaram Il incapazes de ser h,,�)
tadas, sofrendo parte delas grande dc.
rocada.

,

A este local, situado' a Nascente da
cidade, a cerca de 8 km, já se deslo­
caram as autoridades Adrninistrativas.
afim de solucionarem o problem .. ,aü
'habitação destas vítimas, bem como

de, outras em
. diferentes freguesias :!o­

concelho, onde tambémforu.n
Na cidade foram hem pouca" .'15

lias que não têm as «cincalrizes,', ti
efeitos do abalo: Foram chammés di;
rubadas, bem como berrais e ptanb-ir

,
das dos prédios, tendo as mais vist.>
sas desaparecido. Além das tendas nu

interior e- exterior dos' prédios.
A própria Sé também sofreu algu­

ma coisa e outros edifícios pübliccs
como seiame: os Paços do Concelho,
Ginásio da Escola Técnica e Posto
da Policía, que ficaram com fendas
nos tectos e paredes.
Supõe-se que sejam necessários

mais de mil contos para a reparação
dos prédios afectados. "

.

Dizem quase todos que o susto fora
maior que todos os prejuízos mate-
riais sofridos! '

A maior parte contou morrer na­

quela noite desastrosa! Quanto a nós
lllluardávamos, no nosso leito, a todo
o momento o desfeixo fínal� para par­
tirmos para a Eternidade. ",'

I

Espectáculos da semana:

Hoje (sábado) - R A N C H O
BRA va (aventuras), com .lames
Stewart e O CASO DA COBRA
MALDITA (policial), rom J. Fu­
chsber�er. maiores de 12 anos.

Domingo - il<\atinee para maio­
res de 6 anos. F,MILIO ENTRE
OS DETECT1VE� e soiree. pa­
ra maiores de 17. O PERFUME
DO DINHEIRO.
Terça-feira - O ES PA D A­

CHIM DE CAPA VERMELHA
(aventuras), com Mimmo Palmara
e A HORA DE MATAR (aVen-'
turas), com Roberto G. Rivera,
maiores de 12 anos'

Quinta-feira - A B H I GADA
NUA (Espionagem). com Shirley
Eaton, maiores de 12 anos.

•

farmiÍda de sGrvl�G­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Franco.

c

Associação' de Assistência

à Mendicidade de Tavira
Mapa da receita e' despesa no pe­

ríodo de 1 de Janeiro a 51 de Dezem­
bro de 1968:

RECllJA

Saldo do'aiio anterior
Juros da Caixa Geral de
Depósitos '.

Cobrança de quotas. .

Juros de um certificado
de renda perpétua. •

Subsidios:
-

Do Governo Civil de Faro
Da Câmara Municipal de
Tavira • .

Do Instituto de Assistên­
cia à Familia

Da Comissão Municipal
de Assistência

6M$80

82$50
40.588$00

520$00

18.000$00

5.000$00

10.800$00

5.000$00
80.272$10

DESPES�, _

Pessoal. • • •• 9.000$00
'-Expediente e impressos.

-

97il()
Luz, á�ua e limpeza • 458$10
Renda de casas • .• 5.600SOô
Donativos a indillentes. ,11-.91$0$00
Aquisição de combústív-. 2.448$00
Aquisição de pão e outros

"

_géneros alimenticios' ,

,

para a Sopa dos Pobrej1
.,

41.409$80
,

69.563$OU

Saldo para o ano de 1969 10.709$10

Tavira, 51 de Janeiro de 1969

A oUœCçAo



PADARIA
De farinha -espoada, bem afreguesada e pronta a labo­

, rar, arrenda-se ou trespassa-se, em Santa Rita.'
Tratar corn Manuel de Sousa Vaz - Rua de São, Bento"

n," 363-4.° B - L I S B O Â - 2 - Telefone 653395
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'E .raro o, .dia .
em que a Im­

'" 'prensa mundial não, publi­
que notícias de achados arqueo­
lógicos verdadeiramente sensa­
cionais. Há, tempos, foi a des­
coberta, na Síria, a dezasseis
quilómetros ao, norte de Lata­
quia, de maravilhoso palácio"
que deve ter sido há tres mil
anos, teatro de festas esplendo­
rosas. Depois, foi a, descoberta
de unia estatueta.articulada da

por
" '-�'.

,"
.

.s. �ORGADO

descoberta registou-se na re­
gião, mineira do, Barbeton, Tra­
.ta-se de tim fóssil carbonoso e,
'certamente, de alguma planta
"aqllàlica� Contudo, .a .acreditar
y
no, geólogo inglês Arthur Hol­
mes, a idade do, nosso planeta
está compreendida entre 3.500

,

a 4.000 milhões de anos, e co­

mo" na escala geológica, mais
milhão menos milhão, de anos

nada é, a idade que se atribue
ao achado, parece não, oferecer
dúvidas.
Poderlamos fazer esta per-

" gunta: corno apareceu a vida?
Honestamente, os maiores no­

pies que se dedicam a este as­

sunto, respondem que não, sa­

bem. Contudo.. o, mistério, vai-
"::'se desvendando" aos poucos,
priucipalmente em estudos re­

centes sobre a actividade qui­
'mica das partículas vivas, dos
vírus e dos genes, determinan­
tes submicroscõpicos da here­
ditariedade e do, crescimento,
As propriedades fundamentais
da vida são a reprod ução e a

mutação.

,

deus� Isis, com 3.500 anos de
idade, Por último" os achados

•

gue se. verificaram em Lugana
Beach e levaram os arqueólo­
go,s ianques à conclusão de que
já havia seres humanos, na

América; q� 17 mil anos,
,

Eshis:,:.:<iatas, porém,' àJ)en�s
se relacionam corn a exisfência

'1'\0éh!��:"�i;���i:â.v��aià
'

"

ª=�--_';':"IINlllllolllltllfl,clll,II�lallllsIIllIllIlP"lellllslllsl'I�la"11�IS""II':_�::_'::idade.da vida? Ao, certo não, se U
sabe, .mas- algumas inditaçpes . E, " ::
interessantes poderão 'levar-nos ' iillllllllllll'!I�IHIIII 111111111111111111111111

a uma conclusão, aproximada.
-

Fazem anos:
Porído 'de parte o, fantástico" é

;:'lÓ2.,,'ico,' q"ue a vid,a{e referimo- ,Hale - b. Aurélia das Dores Pires,
" srs, Luís.Tomás de Sousa Gasto El João

,,. +nos apenas à vida concernen- A)yes:Rolão Costa, menina Maria Lui-
le ao, nosso, planeta): não, , pode sa Faleiró Faustino e os meninos Pau-
ser mais velha C;Jue a própria ,"

lo João Raimundo e Horta e João José
Terra. A radioactividade de cer-: ,MiS!uel Picolto.

[os minerais estabeleceu .que .a
"

Em 9 - D. Maria Albertina Palmei-
.ra Borqes, D. Gracinda Gomes Rodri-

êro,sta terrestre tem cerca de gues Martins Campos: sr Alfredo Pl-
2.000 milhões de ano,s. Há a res Faréiro Júnior e li menina Maria

'e,'�idência, p�rp.m." de oue, es'tas ,,' da Graça Ventura Correia
,-\ Em 10 - D. Angelina Maria Perei-

': ,.ro,�bas, po,r mUlto, anhgas ,q.uê ra, D. Deolinda de Brito Fellcio Asto�-
, ,seJam., fo,ram fo,rmadas muIto, tinho, D. Maria Antónia Bàptista. D.
,: 'depois da existência da Terra Antónia Cândida Gualdino Viestas,

,

c,i,omo entidade planetária; A ida- srs. Dr. Jo!!é júdice Leote Cavaéo e

T Carlos Walter Gome� Peres.
1e total da

_

erra é pro,vàve!- Em 11 - D. Lucinda Carvalho Pe-
mente da Qrdem do,s 3.000 ml- res Cansado, D, Marta Aline Garrana
I'hÕes de ano,s. Assim,:admite-se .Neto, D. Maria Ana da Silva Pires Fa-

,

't 'l' d d leiro. sr. Francisco Maria da SilvaS,(�r es e o, pOSSlve 'peno, o, en-
Pires Faleiro e a menina Eduarda Ma-tro do, qual apareceu a vida, se ria Loves Alestre. _

�.em que milhões de ano,s, o,u Em 12 - D. AIda Bernardo Raimun-
mais, tenham deco,rrido, até"à do e, D. Maria do Carmo Rodristues.
lormação do, Glo,bQ e ao, surto Em 15 -- D Maria do Carmo Ouer-
da'vida.' reiro Domin!!ues. D. Maria Aurora

Pereira Ferro, D. Maria de Jesus
, 'Isto, é o, que se po,de ler em' Guerreiro Monchique, D, Maria Leo-

qualque� tratado,. ContlJdo" v:em narda Sancho Amaro Dias, sr. José
desmenti-lo, 'a desco,berta do dr. Henri.que� Fis;!ueire Júnior, meninas

AI E J E I 'f' Maria dos ,Anjos Palma Dias, Mariabert " • nge, que a Irma Judite de Brito Reis. st. J('sé Hflnri-
ter d'esco,berto,,' na Africa do, ques Fi�ueira Júnior e o menino Vi-
Sui, 'vestígio,s de vida, co,m tor Manuel Severo Martins. '

3.500 milhões d� ano,s. A Im- Em 14 - Sr. Manuel José e a meni-

prensa; a seu tempo" deu justi- bin�:ria BoaVentura Albino Farro-

ficado, relevo, a este facto,. A P�rtid3s e Cbeqadas

blECR·OLOGIA
.Alexandrino juerreiro (avoco

: No pasiado dia 26 de Fevereiro, fa­
léçeu na sua residência, em Cacela, o
nosso prezado amigo sr. Alexandrino
Guerreiro Cavaco, dedicado corres­

pondente do .Povo Algarvio» naquela
localidade, desde o falecimento do dr.
Armando Campos.

" '

,

O falecido que contava 61 anos de
idade, era natural de Cacela, proprie­
tário; e há cerca de 25 anos que de­
sempenhava as funções de presidente
da Junta de Freguesia. "
Deixa viuva a sr.a D. Adelaide d.

Conceição Munhoz Lopes e era pai
da� sr.as D. Maria Alexandrino'Lopes
Gav.aco Canau, professora oficíal, es­
posa do sr. GeJiate António Canau e
D. Maria da Conceição Lopes Cava­
co, estudante, e avÔ dos meninos An.
tónio José Lopes Cavac!' Canau e'
Alexandrino Simão Lopes Cavaco Ca- '

nau e genro da sr,' D. Rita de Jesus
Munhoz Lopes.
O extinto gozava de gerais simpa­

tias pelo que, il sua morte foi bastante
" sentida. O seu funeral que se ,realizou
na tarde de 25,' foi uma das maiores
manifestações de pesar que se reali·
zou em Cacel,a nos últimos anos.

,A familia enlutada endereçamos
••nti4•• QQn4,oIGnçil8, '

Com' sua esposa esteve nesta cidade,
o ·sr. Dr. Fernando Xavier Ferreira
Coelho, distinto médi�o na capital e
,nosso prezado ami.�o e assinante,
,

- Regressou de Lisboa onde foi ti­
rar um curso da sua e,specialidade. o
sr. Ro�ério EnSéu, chefe da Estação
dos C.T.T., desta cidàde.

Baptismo

No passado dia 6 do corrente, foi
registado na Conservatórià do Regis­
to Civil, desta cidade, uma fifha do sr.
Dail Ginestal Costa Campos,"�t'npre-

'

s;!ado bancário e de sua esposa sr..it D
Olivia Martins Lufs Costa Campos,
professtJra oficial do ensino primário.
,Foram padrinhos o sr. António de.
Sousa Chumbinho, profesRor oficial e

'

a :!!r.· D. Cândida Graciete Martins
Chumbinho da Glória. residente em
Olhão;

,

Sento Estêvão

Abàlo Si$mico - Não causou pre­
juizos de grande monta ria freguesia
de St.o Estêvão o tremor de terra que,
no passado dia 28 de Fevereiro se fez
sentir com a maior intensidade em to­
do o país e até no Estranqeiro.
Todavia, espalhou-se o pânico em

todas as casas e numa 011 outra pare­
de abriram-se fendas mas, felizmente,
sem s;!raves consequências para a po­
pulação da referida freguesia.
Intervenção Cirúrgica - A fim

de ser submetida a unia intervenção
cirüraica foi internada no passado
dia 18 de Fevereiro, no hospital de S.
Luis, em Lisboa, a senhora D. Maria
Nelza Eusébio Lopes. esposa do nos­

so prezado amigo e assinante sr, José
,

da Coneeíçao Estêvão Lopes, comer­
ciante nesta freguesia,
A senhora D. Maria Nelza que já re­

gressou à sua residência está expert­
mentando acentuadas melhoras, com
as quais muito nos congratulamos,

-C.

s

Luz de Tavira'
(Figuras Inesquéclveís de Luz de

Tavira). .

<éO PEVIDES"
,

Com os nossos maiores respeitos
por esta fIgura Inesquécivel, As nos­

sas desculpas a sua esposa e filha e
ainda II sua mãe, Quem não se lembra
do Nuno? O Nuno do Café. de seu no­

me completo, Nuno José Marques
Galeão, Talvez tivesse por volta dos
seusqainze anos cuando um dia vino
do das bandas de Barlavento. pois to­
da a sua familia é natural de Portio
mão, chegou a esta terra o Nuno. Ra­
pazito simpático" eleqante e delicado,
Os seus familiares dedicavam-se en­
tão à exploração de uma barraca de
farturas onde ela também trabalhava

"

e conheceu muitos amigos. Foi cres­
cendo, evidentemente, foi-se tornando
notado' Após ter cumprido o serviço
militar e ter casado, tornou-se ,;leren­
te do primeiro café que existiu cá na
terra. Era acessivelpara os seus ami­
Slos e brincalhão de primeira qualida­
de. Foi sempre conhecído pelo Nuno
do Café. Mas, um belo dia, um seu

�rande ami�o a$lor_a a residir em lis­
boa, o Quim Teixeira, baptizou-o pe­
lo «pevides» e este nome nunca rr.ais
esqueceu, Nunca se aborreceu pela
alcunhá e qostRva,.mai� que lhe cha­
massem .,Currito della Cruz» por exIs­
tir, salvo erro em Espanha, um tourei­
ro com. este nome, e. como !tostava
bastante ,e 'sabía Rt� fazer. passes. de
toureio e dança, de que eri! exímio,
razão da sua predilecção Poi o Nuno
muitos arios habitante de�tR terra. Au­
sentava-se por ve.zés. conforme os lu­
cros do seu nestócio. mas res;!ressou
sempre. E então um dia pensóu em
modificar a sua vida Foi admitido co­
mo empregado de mesa num hotel em
Monte Gordo As coisas sorriam-lhe
e foi sendo promOVido ao ponto de
cheljar a chefe de mesa do mesmo
hotél. O seu ordenado era compensa­
dor para _uma vida melbor e então
comprou um automóvel De passagem
pela Luz de Tavira, era semprJ:! seu
hábito cumprimentar e confraternizar
com os seus inesquéciveis ami�os. O
Nuno foi sempre aS8im. delicado e,

- simpático. Sempre a sua vida de em­

,preSlado de hotel a progredir. levou-o
mais além.- Troéou o seu velbo carro

por um outro de corrida. e o inl"sperado
aconteceu numa madrugada há cerca
de três anos. O Nuno e outro seu

amlSlo metidos no carro e lançados a

grande velocidade na estrada Mar$li­
nai - Monte Gordo -- Vila Real de
Santo António, tiveram um acidentE>
lamentável. O Nuno. foi roubado à
vida pela sua loucura. Mal emp"es;!ado
moço. Ainda hoje o lembramos com
saudade. Encontra-se sepultàdo no
cemitério de Vila Reál de Santo Ari-
tónio.

'

Nova Moda -, O nosso ami�o
Joaquim de Jesus Júnior, o Joaquim
Coxo, o das bicide,tas. é um elemento
divertido e sempre, bem disposto.
Usando determinadós termos seu!!,'
quando se dedica à reparação de má­
quinas, um dele!'f sobressaiu e IilUplan­
tou todos os outros, sem a intensão
de ferir ou molestar alguém. Este ter­
mo é o «APLICA-LHE. dite com um

sotaque que só ele sabe, Muito boa
gente o tenta imitar e pe$lou a moila.
O que é certo é que há quem não
�oste e está «afinando' com a brinca­
deira e allora ne!ua pequena terra o
termo indicado para dizer sim é cAPLI­
CA-J,.HE.: Sempre há cada uma •••

Os efeitos do Sismo - SofretÍ
-esta freguesia bastante as consequên­
,cias do sismo de 28 de Fevereiro. Por
todas ela se :notam casa's com fendas
e muros caidos, e muito especialmen-

José Martins Lázaro e (omp.o [.do
\

,

Auto mó?e is de Aluguer
(TAXI)

Para o País

e Estrangeiro

Telef. 370 TAVIRA

I
J. }\. P}\'CHECO

Tl�VIR]t
Fábri,cas de moage'm de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
,a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

·.,;',.1

J. A. -PACH,ECO
tenham a consagraçã'o do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

Animais inimigos do Homem

�I[A A\ IR,A l\I IH A\1
TODOS os meus alunos co­

nhecem as aranhas. Duma
maneira geral, no, .nosso país,
felizmente, as qu� são veneno­

sas não, aparecem em grande
quantidade, Antigamente pen­
sou-se aproveitar a teia feita,
po,r estes insectos, do, mesmo,

modo que se aproveita a seda
feita pelo, bicho, que tem tal no-
me.

"" ..
,

Podernos ver aqui, neste de­
senho,. que a aranha tem um

abdo,mem vo'lumo,so,:, Que na

por

JOSE REBELO

cabeça se vêem as antenas, o,U

pinças, nas quais existem o,rifí­
cio,s po,r o,nde segregam o, ve­

neno, e que estão, em co,munica­
ção, com cerlas glândulas. A
estas antenas, dá-se o, no,me de

quelíceras. Na cabeça da ara­

nha. po,deremo,s ver os o,lho,s.
Ligados à parte central do, co,r­
po" encontramo,s 4 'pares de pa­
tas. Na pàrte terminal elo, abdo,­
mem existem uns pequeno,s
o,rifício,s, po,r o,nde sai um lí­
quido" que em co,ntacto co,m o,

ar, dá o,rigem ao,s fios co,m que

1_11_'li_II_II_II_1

te o sitio de Amaro Gonça:tves, foi o
maisatin�ido. A nossa igreja matriz
também foi atingida ao ponto de ter
sido visitada por S, Ex.- Rvm,a O sr.

Bispo �(i) AIS!arve e Engenheiros das
Obras Públicas que aconselharam o

spu encerramento ao público. Por tal
motivo o pároco da' freguesia está
tentando arranjar lugar onde .possa
praticar o culto.
Sal timbancos - Encontram-se

desde há dias a «residir. nesta terra,
num armazéin 2entilmente cedido pe­
lo sr Júlio Pinto. uma companhia de
saltimbancos. Dedicam-se a diversos
trabalhos de reparacõe�, pondo em

prática os �eus conhecimentos, por
já não existerem aquelas oficinas on­

de antiS(amente se mandavam arran­

jar alguidares de barro, S(uarda-chu­
\'a8, tesouras; etc. Pois estes elemen­
tos, utilizando a sua oficina numa bi·
clcleta a vedaI, visitam' os moradores
mais dispersos, arranjando determi­
nados objectos' Não fornecem orça­
mentos para as reparaçõ�s e assim,
aqueles qúe se entrpgam, nas suas

mãos,larSlam _coiro e cabelo',comose
diz. Pois esta companhia cobra o td­
pIo ou mais do normal nas reparaçães�
Habitantes da freguesia, tenham cui­
dado!
Estáglo';'_ A, fim de frequentar o

Curso de Dirigentes médios dos CTT,
partiu para LIsboa, por um periodu'de
dois meses, o sr. Otllio Fernal1des
Correia Dourado, 5.· oficial, em' aer·
viço UI attaçlQ 4, 1.\l� - �

IH/DTI//El li1\S(() JI)1\ (JA\f\�IA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
1: ClUlf-A _ �(I() OU4�T()1

RES')'AURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Teler. 3:Jl- 32�. 323 VlLA REAL DE SANTO ANTONIO

a aranha faz a teia. E' com as

garras que a aranha tem nas

patas, que faz aquele trabalho,
tão, perfeito, andando, depois so­
bre ela, sem a quebrar. A ara­

nha faz a teia para que nela pos­
sam cair outros insectos que

-

servem para a sua alimentação.
E' animal esperto, pois quando,
na tei1\,. cái qualquer insecto,
que não, lhe serve, logo ela O

auxilia a dela sair, para que
não, estrague l> ,seu trabalho,.
Po,r o,utro, lado, quando ali, caem
mo,scas o,U mo,squito,s, lo,g-o, a

aranha aCQrre cravando,-Ihe as

_antenas po,r o,nde sai o"veneno,
sugando,-Ihe depois o, líquido,
que esse insecto, tem no co,rpo,.
Estes animais que se repro­

duzem PQr meio, de OVo,S, 'põem­
-no,s em grandesJJuantidades e

para o,S pro,tegerem das intem­
péries, tapam-o,s co,m um teci­
do, feito, pela sua baba.
DevemQs limpar as nossas

casas das teias feitas pela,,, an\,,,
nhas e matar estas.

No, entanto, sei que há, mui ..
to,s prQpriet�rio,s e lavrado,res
que não, limpam o,S lo,cais on­

de estão, os animais, para que
as mo,scas, mo,squito,s e o,utro,s
insecto,s não, ataquem o, gado"
pJ;"o,duzindo,-lhe certas doenças.
Ficamo,s, também saben-do,

que se devem matar as ara­

nhas sempre que-as vejamQs.
Tavira, Outubro de 1968.

Rogério Go'mbito
Po,r mo,tivo, de ter deixado, a

agência :«SalgadQ) participa a"os
, seus .clientes que se 'enco,ntra
prestandó' serviço, na A�ência
Funer4ria Magno - telefo,ne
534167 - Rua de Santa Marta,
56 - A" Lisbo,a, para o,nde se

lhe po,d�rão, dirigir.

farmácia Maria Aboim
'TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mo,
Amigos, que por mot�vo de
obras de modernização, se

encontra encer�ada 'por al­
guns meses.

,

<

Trotam-se de todos os seuS

assuntos, nê Farmácia Mon­
tepio,
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ASSIMVAIOTEMPO
Este m�s de Fevereiro, de triste memória, foi assinalado por chuvas

persístentes e. exc�sslvas, por temperaturas abaixo das normais,
ventos por vezes ciclónicos e, por fim, um movimento sísmico, ter rtvel
e duradouro, na madrugada do dia 28. '

Const:=ttamos. neste mês, Que durante os seus 28 dias, a chuva tei­

mou, �m cair, 18 dias, �e¡;¡ista�do-se um-total de 258,2 m/m, que ultrapas­
sa nitidamente as m�dlas registadas, em longos prazos.

Com? esclarecimento, passamos a indicar algumas .médias bas-
tante elucidativas ;

'

Média das precipitações, durante o mês de Fevereiro em 15 anos

(1895/1910;, na cidade de Faro - 53,6 m/m.'
' •

Idem, em 45 anos (1865: 1910) na cidade de Lagos - 48,2 "I"
, ». em 59 anos (1950/1968) na cidade de Tavira -758 m/m

A�sl.m, desde Setembro de 1.9?8 (inicio do ano agrícola) até 28 de
Fevereiro do corrente ano, verifica-se um total de precipitação de
757,7 m/m, que excede bastante as médias registadas em 58 anos desde
1950, ousejam 419,4 mim.

- ,

.Temos �indamais dois meses, em que as chuvas poderão aumen-
tar ainda mS1S, os resultados finais: .

Março «narçagãos, de manhã Inverno e de' tarde Verão ••. e
Abril das águas mil...

'

Tavira,l de Março de 1969 F. S. P.

Ilr�ias arrlina�as·
�•••••••••••••••••••• 4

Apelo Veemente

'AO forte abalo de terra que na ma-

drugada de 28 de Fevereiro últi­
mo sacudiu o nosso país, não escapa­
ram as nossas antigas e lindas igre­
jas. Entre elas foram deveras macera­
·das com grandes prejuizos a Igreja de
São Francisco tendo caído uma das
suas abóbadas, a de Santa Maria do
Castelo, cujas naves ficaram estala­
das e abertas, sobretudo a da direita
em ,toda a sua longitude, ameaçando
pengo, a de Nossa Senhora da Saúde
cuja cúpula bem como todo o rest�
também ameaçam derrocada e a de
Santa Ana, cuja sacristia ruiu, Todas
as outras igrejas e capelas ficaram
mais ou menos fendadas..
Corno é evidente as' nossas igrejas

constítuem o museu imobiliário da
cidade e são património artístico e

arqueológico de Portugal.
Foram elas construidas em tempos

aureos de fé e patriotismo. Viram elas
nascer os nossos antepassados, sendo
testemunhos de seus feitos. Por elas
os antigos tavirenses souberam sacri­
ficar�se� ,construindo, conservando e
alindando.

.

Perant� tantas obras, tão., grandes,
necessánas e urgentes e não possuin­
do as paróquias da cidade quaisquer
beus ou subsidias senão a Caridade
de seus, filhos, eis porque confiada­
mente nos dirigimos atados solicitan­
do o auxílio possivel em prol das
mesmas.
Não queiramos perder, com o nQs,­

so desinteresse, monumelltos que nos

falam da história da. nossa terrá e da
,
nossa gente.

.

, Incorporemo nos desde já no corte­
jo dos que sabem dar e dos. que que­
rem pensar e sabem fazer,' para que
08 nossos vindoIros, recebendp a obra
por nós feita, venham a seguir o nos·
so exemplo. ,

Esperamos portltnto que o p,rofun­
do sentido cristão de toaos, aliado ao

brIo e compreensão, que são indole
dos tavirenses, os levea corresponder
�enerosamenta a este apelo veemente.

L�mbr�mo-nos de que o �enhor
Omnipotente não deixara sem recom­

pensa aqueles que prestam auxilio à
obra do B�m e da Sua Igreja••

.

Ao sentIrem a noss� angústia � ou- ..
vIrem o nosso apelo, feito no"passado.
dia 2, imediatamente algumas ofertas'
nos foram entregues. Com elas deixa-'
mos aberta uma sub:lcrição, esperan­
ao �.ue,toda a Comunidade Paroquial
de 1 aVIra correspon,da na medida ,das
suas possibilidades:

José Anto,nio Puga
João Lagoas ; • "

Anónima. . .'. .

D. Jerónima Fernandes
D. Ligia Odete. • • •

D. Maria Dionísia' Freitas •

D. Maria Vitória Balão •

Anónima. • • •

-

'. •

D. Cus�ódia da Conceição
D. Mana Custódia. . •

D. Elisa Gomes. . • •

D. Maria José Valentim. .

U. Maria da Conceição Puga,
D. Antónia de Jesus·. • •

D. Eugénia de Jesus • • •

Uma empregada de escritório
qois garotos- Gastão e Jor-
ge que se abstiveram da
sua guleseima-deram tudo
quanto tinham

Total •

100$00
·100$00
20$00
10$00
20$00
20$00
lOjOO
20$00'
20$00
7$50

40$00
10$00
29$00
20$00
30$00
200$00

2$00
649$50

Tavira, 5 deMarço de 1969

O Pároco

Padre jacinto Guerreiro Rosa.

Motorista-
Profissional com carta de

carros ligeiros e pesados, ofe­
.rece-se.

Nesta -Redacção �e' informa.

GRUPO DE ESTUDOS
floüN��A\ Illll! N �IIDS
Sócios Honorários

Na sua reunião do mês findo, o Gru­
po de Estudos Gonçalinos resolveu
por unanimidade e tendo em atel1çã�
e reçonhecimentoos altos serviços es­
pirituais e materiais prestados à ins.
tituícão eleqer Sócios Honorários': S.
I:.x.·· Revrn a "o Sr. U. Frei Francisco
Rendeiro! Venerando Bispo de Coim­
bra e antigo Prelado do Algarve; Dr.
Joaquim Romão Duarte, antigo Go­
\1�r�ador Civil do Alg&rve; Major joão
Vieira Branco, Presidente da Câmara
Municipal de Faro; e Brigadeiro J.
Costa Franco, Presidente da Câmara
Municipal de Lagos.

.

Prémio S. Gonçalo de Lagos

O «Prémio S. Gonçalo de Lagos pa­
ra Catecúmenos e Catequistas>, opor­
tunamente instituido pelo Grupo de
Estudos Gonçalinos para galardoar
anualmente os. dois melhores alunos
(um do sexo masculino e outro do sexo
feminino) das Catequeses Paroquiais
da Dl�cese.do Algarve e �espectivas
catequlstas-tnstrutoras, Val ser atri­
buido este ano pela primeira vez. À
S,ecretaria Geral do Grupo está en­

vIando presentemente o respectivo re­

gulamento e impressos para boletins
de candidatura a todas as Paróquias
algarvias, com uma circular em 'que
solicita 'para a sua interessante inicia·
tiva a indispenSável colaboração de
todos os Reverendos Párocos do Al­
garve. A constituição do júri que fará
a atribuição do Prémio será oportu­
namente publicada na Imprensa regio­
nal.

Peregrinação Gonçalina

O Grupo de Estudos Gonçalinos
promove, em dias a fixar de Outubro
ou ,Novembro do ano corrente, a Pri­
meIra Gr.ande Peregrinação Algarvia
ao Túmul9 de S. Gonçalo de Lagos. O
program�. bem como as. condições de
Inscrição, serão oportunamente torna�
das públicas através da Impfensa re­

giOnal, mas, pode dizer-se desde já
que a Peregri�ação partirá de Lag,os
(Iocal,do na!1Clmento do glorioso tau­

maturgo algarvio) e passará por todos

o� locais onde S. Gonçalo, de Lagos
v!�eu e. exerceu as sua� excelsas vir-

. t,udes, desfgna�amente por LisbQ�,
Santarém, Lounnhã e Penafirme; em

Torres Vedras, em cuja Igreja da Gra­
ça repousam os restos mortais de S.
Gonçalo de Lagos, haverá diversas ce­
rimónias religiosas e culturais, além
de LIma solene recepção aos peregri­
nos, promovida pelas autoridades I11U­

nicipais e eclesiásticas daquela Vila.
O Grupo organizador encarrega·se do
transPQrte dos peregrmos de q,ualqúer
ponto do Algarve até Lagos, ae onde,
Com� se disse, partirá a Peregrinação,
depOIS de celebrada Missa junto do
localonde nasceu o glorioso algarvio;
e espera e conta poder também pro­
mOVer o trans�orte, a partir de Lisboa
de todos os llgarvios residentes n�
capital e seus arredores que desejem
t\)mar parte na Peregrinação.

Quadra, da Páscoa, nas Colónias
de férias do f. N. A. l.
A partir'de 10 de Março corrente e

até 14 do mesmo mês, está aberta na

sede da F .N.A.T;- Calçada de San­
tana, 180, Lisboa, a ,inscrição para os
beneficiários e respectivos 'familiHres,
que pretendain frequentar as Colónias
de Fériás ,cA Corrêa d'Uliveira» nas
'fermas de S. Péàro' do Sul, �Mare­
chal Carmona. na Foz do Arelho' e
«I)r. Pedro Teotónio Pereira» em AI·
bufeira, no período de 5 a 6 de Abril
próximo.

.

rp;q·�·�A��·;lI Apontamentos
CORAGEM

Em dois jornais da mesma tarde vi­
mos duas fotografías diferentes: a de
um h�mem que montado numa janga­
da feita de dois bidões ligados por
uma corda desceu río bulcão das águas
de Chamusca ao Terreiro do Paço e
a de uma menina de 12 anos que sé
atirou à" chamas que envolviam uma

barraca, íorçando-lhe a porta e sal:
vando duas crianças. Atentem bem
nisto e digam-nos depois qual dos dois
o mais corajoso? O homem fanfarrão,
fazendo alarde de uma valentía sem

utilidade, simplesmente para que olhas­
sem para ele, ou a menina que se es­

queceu de si, dos males a que podia
estar sujeito, para arrancar ás fauces
da morte duas vidas em botão que pa­
reciam estar condenadas? Há muita
gente que faz da existência uma are­

na onde ensatilha com um pau só.Je�
vantando pó. O homem a que rios re­

ferimos seria capaz de se enqelfar no
fogo para salvar vidas estranhas? Vo­
tamos pela negativa .. A menina aludi­
da atrever-se-la a 'vir sobre bidões só

pafa alardear uma valentía sem pro­
veito P Também apostam.os pela nelila­
Uva. Recolhamos os Votos: qual dos
dois o mais valoroso? Vale mais um
valor positivo que todos os negativos
que são esterilidade.

, Whisky
Os senhores não acharam muita

graça àquela nova apreensão de whis­
ky? A oficina do fabrico tinha muda­
do de lugar mas os traficantes eram

os mesmos. Chamamos-lhe agora tra­
ficantes porque dentro de pouco tem­

po, quando as suas manigâncias lhes
tiverem juntado volumosos haveres,
teremos de lhes chamar respeitáveis
cidadãos e já então serão, talvez. en­
comendadores. Entre a apreensão da
mixórdia de Sacavém e a da Galiza
(cstoril) vai um espaço relativamente
curto, mas que chega para arrecadar
com que pagar a multa e, aumentar
€abedais que deste modo Vão engros­
sando. .Deíxerno-nos de brincar com
traficâncias que prejudicam a bolsa e

o que é muito mais grave, com a saú�
de da população. Se a lei nos seus es­

treitos liinites não autoriza que se po­
nham a bom recato impedindo-os de
novas mixórdias estes bandoleiros,
referee-se a lei com novos atributos e

amplitude. Aplicar-lhes uma multa que
é parte mínima dos seus criminosos
ganhos é o mesmo que querer segu­
rar na mão uma sombra que se esvai.
Por que se espera?

.

PROFANAÇÃO
Sacrilégio I P�ofanatam o. sono dos

bonzos! Os senhores talvez se him­
brem, por aqui termos falado, daque­
les homens do concelho de Gondo­
mar que, associando-se, construiram
casl;ls para suas moradias? De que se

havIam de lembrar Os pobres? Oe ba­
ter �os portões do� paços municipais
pedtndo arruamentos. Então eles têm
a audácia de construir casas sem se

sujeitarem ao empurra, ao empate das
nulidade� e agora vão pedir·lh�s do
que, por ISSO mesmo, estão interditos?
Foi um não formal, fulminallte, como
o estrondo do trovão· e a firmeza do
raio. E queremos nÓs com estas me-,
didas de largo alcance, com a venda
de terrenos para c()nstrução acima de
doze contos o metro quadrado, reme­
diar a carência de habitações I Isto
tem o sentido de quem leva mais uns

papelões e umas tábuas velhas.para a

construção de Iuras nos bairros da
lata, que, por estas vias, se eterniza-

,
rão projectando para o futuro as be­
n�ficências da nossa éiviliz!l�,ão.

R E I N C, I D Ê N C I A

Sacrilégio [ Tórnaram a despertar
os bonz!)s, em outrCil local, com senti­
do diferente, mas sempre com resul­
tados negativos., Na orla de Lisboa
aqui mesmo à beirinha, num sítio �
q�e chamam Brandoa, ruiu urit prédio
ae sete andares que, felizmente, não
estava ainda hal>itado. Oiz.em os ope-.
rários qu� lá trabalharam que outrosi
há em idênticas condiçôes., Pois ha­
vendo tantas leis e tantas alltoridades
para as defender e fazer cumprir, não
h¡í um,a lei ,Que impeça a construção.
de baJrros clandestinos com prédios,
um, pelo menos, de dez andares! Ex­
perimentem os denhores levantar a

paredé de uma pocilga sem prévia Ii­
c�nça camarária com muito1! selos e
folhas de papel selado e verãe o que
lhes acontece. Solução para o caso:

deitar abaixo o que foi construido
sem fiscalização para garantia de mui­
tas vidas. Os senhores acreditam que
suceda assim,? E o que veremos ...

Já dépo!s de rabiscadas estas linhas
ouvimos João Couto, na televisão. fa�
lar so�re o assunto. Este pôe o dedo
na fenda. Ao menos alguma cojlia de
bom há-de haver naquele departa-
mento.

-

TURI·SMO

Esteve ultimamente no porto de
Li,slloa, Ulll>! esquadra francesa com

ai�ul1s milhares ae homens a bordo.
Aproveitando as suas horas de folga

. e{!palharam-se pela cidade admirando
as suas belezas e �ozando os seus pra­
zeres. Alguns deles entraram numa

locanda e saborearam os noSsos VJ­
nhos. Quando chegou a hora do ajus­
te de contas um individuo já idoso, de
nacionalidade portuguosa e que co­

J1�ece a língua francesa, prestou-se a

6�ryir d,e intér�rete nils ÇQot.1i d.� U ..

I: U t e b f) I ,o rel6gio de Sl,a Luzia

Campeonato 8a[lonal da II Diulsio
O Portimonense, no seu cam­

po empatou com o Torreense
a zero bolas.

Campeonato Ha[lonal da III Dfuls80
Resultados dos jogos em que

actuaram as equipas algarvias:
Aljustrelense O - Farense 1
Lusitano 2 - União Sport 2
Faro e Benfica 1 - Beia 1

Vasco da Gama 1-Olhanense 1

Com estes resultados o Olha­
nense cada vez se vai distan..
ciando mais do leader, o Faren­
se, qqe já contà com mais dois
pontos na tabela geral) isto é,
contandomesmo com a vitória
favorável no Olhanense no jogo
em atraso, .

Arna n h ã interrompe-se Q

Campeonato para dar Iugali à
Taça de Portugal em cuja coea­

petição só entra o Olhanense
.talvez como despedida, visto
ter que ir defrontar no seu pró­
prío campo um clube da 1: Di-
visão...,.. o Leixões. .

JIIIIIIIIIII�1I11111111111111111111111111111111111111111111111'1111111111

ACTIVIDADES DA f. N. Â,.1.
Campeonato CorporaUuo de fute,bol
Findou no passado domingo, a die­

puta do Dlstrital Corporanvo d� Fu-
tebol. .

A Casa do Povo de Luz de Tavira e

a Casa dos Pescadores de Portimão
respéctivarnente Campeão Distritel �
2,.0 classificado, foram apurados para
disputar, em representoção .do Dlstrt­
to de Faro o Campeonato Nacional
Corporative,
Ficou assim ordenada a classifica­

.

ção final:
1.0 - Casa do Povo de Luz de Tá­

vira : 2.° - Casa dosPescaderes de
Portímão ; 5.0 - Fuseta e 4." - E.s�
tombar.

Campeonalo Dlslrital de las�,uetebll
,

'

A SACaR é virtual Campeão Dis­
trital, ap�sar de ainda faltare!,! 2 [or­
nadas.Eis os resultados da 8.aJornild¡l:

Sacor 37 -C.T.T. �O
Fara.uto. 45 � Portimão 33·

A. Delegação da. l". N . A. T. e� f�­
ro, promoverá pela primeira v.ez no

Distrito, a primeira competição' de
carácter oficia!, n¡i aliciante modali­
dade de fu�el1ol de cinco.

Clmpeon.lo D. de Andebol de Sete
Oito grupos, confirmaram a s�a ins­

crição no Campeonato Corporativo
de .Andebol de Sete, deste Distrito.
�sta .P,TIi>V¡i que está a despértar o

malOr.mteresse entre os adl"ptos da
modahdade, terá inicio em 21 de Mar,­
ço cO,rreñte.

Registaram-se em bom número ,as

inscrições para os Campeonatos Dis,.
tritai!! .Individuais de Xadres e Damas
cujas competições terão inicio eu{,.
breve. De assinalar a estreia da Casa
do Povo de Moncarapacho em com­

�etições de des�orto Corporativo.

Foram abertas as inscrições para'
provas de preparação e circuito da'
Páscoa na modalidade de Ciclismo e

para torneio de abertura e prémio da'
Páscoa, na modalidade de Atletismo:

Este número fOi visado' pela tensora

TO'TO'S OLA,
28: jornada - 16/3/969,

,
Nome: «�ovo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 Leixões - Sanjoanense 1
2 Varzim - Setúbal. . 2
5 Atlético - Braga •

. x.

4 Sportin¡;¡ - Belenense; 1
5 Guimarães - Benfica. 2
6 CUF - Porto 1
7 Salgueiros - B.' M�r : 1
8 Penafiel - Famalicão. x

9 Valecal!lbfense - Leça 1
10 Tirsense � Boavista . 1
11 Montijo - Barreirense 2
12 Sesimbra - Portimonen 1
15 Seixal - Leões • 1

V. P.

PC)�C>

ALGARVIO
� • M Ao N.A. R IOR C ! ION'" Lo • , T Ao

quidação. O locandeiro que já lie pre­
parava para aplicar a taxa turistica"
não s¡ostou da intervenção e mimo-·
seou o homem serviçal com lima sa­
raivada de murros e bofetões Mais
uma Vez se aplicou o rifão ePor bem'
fazer ••. ) É'que nem t01a a gente per­
cebe de turismo'

'

TrlllOOde e. ¿Im«

Segunid� nO$' informam, e

por' razões que desconhe ..
,

cemos, <> relógio que por uma
alma generosa foi oferecido aos

seus conterrâneos, na PQVO��

ç�o �e Santa Lu�ia, deixou já
ha dias �� trabalhar, por falta
de' energla.

•

.Relógio de SolI
................. , , .

Ali, pra 'Santa Luzia,
Como a uida é diferente I
O relógio já nao pia
Cortaram-lhe a energia
Serve agora de pingente.

Lá na torre, empoleirado,
A [aser figas à gente: .

E o povo lembra o ditado
� Que dis: «que a caoale ciado,
Ninguém olha para o dente ••.

Que desgraçado presente I
E o relógio, por pirraça,
Embora nao diga à gente
Mas, süeactosamente, .

Marcq a. má hora' fl..ue passa; ••

Aqullo é que é pouca sorte,
Agora que à terra treme,
Se. deram à lu'S 'o. corte,'

'

..

r: retõgto, não tP,f11¡ norte
como um barco sem leme...

Mas se {alta a ligação,
Visto a corrente set parca,
Pra que. entre-fá em acção,
Em caso de alta tensao

.

Serve mesmo o pau da. batea .....

Nessa triste soltdao
Prâ ali Iae. abandonado,'
No meio da escuridâo; ..
- Moir:o, que quer ser cristão,
Mas que na� foi bapüeado, .

Mas se enche' e eaea 'o maré,
Pra que sao. essas demoras?
Mais à proa ou mais ¢ ré,

.

Na torre ou na: chamiae,
(J, que ti preciso, é dar horas,.••

Com um relógio de estalo,
Mas que grande disparate /'
Sé pensam desampará-lo

'

Perde o fiespeito ao badalo
E toca mesmo, a rebate .• , •.

Confesso, nunca ,SUpUJ,
Mais uma que vai, pro 1'.01,
Que transformaçâo- de" trUJi/'
Era. re.lóglo de IUJ
E hoje é relógio de s.ol••.•

'Zé, d. Rua

.........................

Lota' d" lav'itra'
Valor das capturas,efectuadas pelas.

embarcações que se dedicam à p�sca
artezanal; n., mês de' Fevereiro, na$'
seguintes.lotas :' .

TAVIRA.

SANTA LUZIA'
CASANA:S •

Some

• 540.206$00
• 205.96,1$50

34.209$:0'0;
780 .. 376$50,

Por ter sido promo\lido a 1�· ofiCial'
.e.nQmeado,chefê da secretaria da' Es­
Qola' Preparatória d'e .,.A�varo.velhQIO,
no.Barreiro,' deixou, àe prestar servi!·
çona.�scola Técnicl! d� Tavira..ó,sr?
AntónIo José Jacques de Sbusa Jor­
ge. de Tricat� Cerqueira, 'que desde a
sua fund:aQã,o viqha exercendo com·

�u;i.ta' competênciace proficiência. pro,
flsstonal as funções. d�, chefe. da. se,
cretaria. :
Por tal rriôtiw)' o' çorpo docente'da·

Escola Técnica de Tavira, ofereceu­
-lhe um banquete de despedida�

.

Ao sr, António Tricate Cerqueira,.
que teve,a gentileza de· vir p,essoal"
mente à nossa Redacção com S.!l8 e.s.­
posa,apresentar cumprimentos de des­
pedida, ,g��to simpático que agradece­
mos, desejamos-lhe muitas vrosperi­
dades no,desempenho das suas nO\las

funções.
.

n9 Clube- de' Golf

DE VIL'A'MO'URA

Em.colaboraçã.o com a'firma Tay�
lor, Fladgate &J�atman, vai realizar­
-se no. Clupe de Golfe de Vilamoura¡,
nj) próximo dia 19 do corrente, das 18·,
às.20 horas, uma. próva de vinhos,
promOVida 'pela, «Lusotur».

.

Agradecemos a gentileza .do IcoR�i-,
te ql,le ,nos, foi endereçl)do.,

V EN D -=�- S,E
Casa na, Raa, do .. Forno, 35ó'­
Tratar COm o próprio na Rua'

Dt. P.rreita. 90, ,"' T.v¡r,,�


